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EDITAL 02/2017 DE DEFESA DE TCC II 

 

A Coordenação do Curso de Enfermagem torna público, por meio do presente EDITAL 

as defesas de trabalhos de conclusão de curso II, dos acadêmicos do 10º semestre da 

Graduação em Enfermagem 2017/2 referente a 3ª (terceira) turma de formandos. Ficam 

CONVOCADOS os discentes, os docentes orientadores e os professores membros das 

bancas avaliadoras a comparecerem ao IESUR sito, a Av. Capitão Silvio, nº 2738 - Setor 

Grandes Áreas Ariquemes – Rondônia nos dias, sala e horário relacionado em apêndice 

(II) neste edital, com todas as informações referentes ao título, orientador e banca. Fica 

convidada toda a comunidade acadêmica do curso e a sociedade civil organizada para 

participar. 

 

 QUANTO A DEFESA:  

 

Art. 2º - Para a defesa do TCC, o aluno depositará 3 (três) exemplares da monografia na 

Secretaria de Curso, mediante protocolo, com as seguintes características:  

§ 1º - A monografia (versão para Banca Examinadora e versão final para depósito 

definitivo) deverão estar adequadas ao Manual de Procedimentos para o Trabalho de 

Conclusão de Curso disponível em http://www.faar.edu.br/portal/arquivos/pdf/manual-

tcc/manual_tcc_faar.pdf 

 § 2º - A Secretaria de Curso encaminhará os exemplares de TCC à Banca Examinadora, 

por meio de protocolo, obedecendo ao limite mínimo de 7 (sete) dias de antecedência ao 

calendário divulgado pelo Colegiado do Curso no Calendário.  

§3º - A divulgação do Edital de Defesa de TCC deverá ser feita no prazo mínimo de 20 

(vinte) dias de antecedência à data prevista para a Banca de TCC. 

 § 4º - A divulgação de que trata o § 3º refere-se à publicação do Edital de Defesa de TCC 

no sitio da IESUR e nos setores internos correspondentes. 

http://www.faar.edu.br/portal/arquivos/pdf/manual-tcc/manual_tcc_faar.pdf
http://www.faar.edu.br/portal/arquivos/pdf/manual-tcc/manual_tcc_faar.pdf


 Art. 3º - Na defesa, o aluno terá 25 (vinte e cinco) minutos para apresentar seu trabalho 

e cada banca terá até 10 (dez) minutos para interação com o aluno. 

 Art.4º - O aluno que não entregar nos prazos definidos, sem motivo justificado, na forma 

de legislação em vigor, estará automaticamente reprovado na disciplina. 

 

PARÁGRAFO ÚNICO - O aluno somente defenderá o TCC após ter entregado os 

comprovantes das horas conforme as orientações vigentes totalizando o número de 15 

encontros e termo de autorização expedido pelo orientador.  

 

QUANTO A COMPOSIÇÃO DA BANCA:  

 

Art. 5º - A Banca Examinadora deverá ser composta por 3 (três) componentes titulares 

incluindo o orientador que presidirá a banca, e (2) dois suplentes, dos quais um dos 

professores titulares poderá ser externo, desde que tenha titulação mínima de 

especialização na área e domínio do tema.  

 

PARÁGRAFO ÚNICO - A escolha da Banca é de responsabilidade do coordenador de 

curso, oficializada em formulário próprio; devendo informar os dados dos membros da 

banca examinadora. 

 

 QUANTO A AVALIAÇÃO:  

Art. 6º - Cada um dos examinadores, inclusive o professor-orientador, atribuirá uma nota 

que variará de 0 (zero) a 10 (dez) considerando, no trabalho escrito e na defesa oral. 

 Art. 7º - A nota final será obtida pela média aritmética das notas atribuídas pelos 

membros da banca examinadora.  

Art. 8º - Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota mínima igual ou superior a 

7 (sete). 

 Art. 9º - Será aprovado com restrições o aluno que obtiver a média aritmética igual ou 

superior a 6,0 (seis) e inferior a 7,0 (sete). Neste caso, o aluno deverá reorientar seu 

trabalho, reapresentá-lo ao seu orientador e, caso satisfaça as exigências da Banca 

Examinadora, sua nota não poderá exceder a média 7,0 (sete).  

Art. 10º - Será reprovado o aluno que obtiver a média aritmética inferior a 6,0 (seis). 

Nesse caso, deverá iniciar novo processo de elaboração, defesa e aprovação de TCC.  

 



 

DISPOSIÇÕES FINAIS  

 

Art. 11º - Documentos relacionados à conclusão do curso serão expedidos exclusivamente 

pela Secretaria Geral, mediante a entrega dos exemplares definitivos do TCC.  

Art. 12º - Os casos omissos serão decididos pelo Colegiado do Curso.  

 

 

 

 

 

Ariquemes, 20 de novembro de 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

Viviane Pereira Bacarin 

Coordenação do Curso de Enfermagem 

Port. 004/2011/IESUR/FAECA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APENDICE 1 

 

 

CALENDÁRIO DE DEFESA DE TCC – 2017.1 

 

Em consonância com o Calendário Acadêmico 2017 do IESUR e o Manual de 

Procedimentos para o Trabalho de Conclusão de Curso (aprovada em Reunião de 

Colegiado) apresenta-se a seguir o Calendário de Acompanhamento das Atividades de 

Elaboração, Defesa, e Entrega dos Trabalhos de Conclusão de Curso – TCC para o 

período de 2017-2: 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Datas  Atividades  

30/11/2017 Entrega das monografias à Secretaria  

 

11 a 15/12/2017 Apresentação de bancas  

 

Até 22/12/2017 Prazo para realizar as alterações solicitadas pela 

banca. 

22/01/2018 DATA LIMITE para entrega da versão 

encadernada e digital do TCC  



APENDICE II 

                            DATAS E HORARIO DE BANCAS 

 

N. ALUNO TITULO ORIENTADOR DATA HORA SALA 

01 JOSE CARLOS GOES ORIENTAÇÃO DO ENFERMEIRO NO AUTOCUIDADO COM 

A FISTULA ARTERIOVENOSA EM PACIENTES 

HEMODIALITICOS 

MICHELE G. SCHWINGUEL 

VIVIANE P. BACARIN 

CRISTIANA URATANI 

 

11/12 14H 15 

02 TELMA DA S. DE PAULA A IMPORTÂNCIA DA CONSULTA DE ENFERMAGEM NA 

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMILIA EM UNIDADE BÁSICA 

DE SAÚDE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA 

LITERATURA 

MICHELE G. SCHWINGUEL 

VIVIANE P. BACARIN 

MARCELA C.A. AQUINO 

11/12 15H 15 

03 DENISE F. ROCHA AS COMPETÊNCIAS DO PROFISSIONAL ENFERMEIRO NA 

PARADA CARDIORRESPIRATÓRIAS 

CRISTIANA URATANI 

RENAN PEREIRA 

VIVIANE P. BACARIN 

 

11/12 16H 15 

04 ADRIANA ROSA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NOS PROCEDIMENTOS 

DE MONITORIZAÇÃO HEMODINÂMICA CARDIOLÓGICOS 

INVASIVOS E NÃO INVASIVOS EM PACIENTES CRÍTICOS. 

 

CRISTIANA URATANI 

VIVIANE P. BACARIN 

MICHELE G. SCHWINGUEL 

 

11/12 17H 15 

05 JOSIANE S. DE SOUZA 

  

ATENÇÃO INTEGRAL A SAÚDE DO HOMEM: 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DOS ENFERMEIROS NA 

ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE  

MARCELA C. A. AQUINO 

MARCO A. BACARIN 

LUCIANA SOBRAL 

 

12/12 14H 15 

06 KARINE S. CAMPOS FISSURAS MAMILARES: AÇÕES PREVENTIVAS DO 

ENFERMEIRO NO CICLO GRAVÍDICO PURPERAL PARA 

PREVENÇÃO AO DESMAME PRECOCE   

MARCELA C. A. AQUINO 

SHARON FERNANDES 

VIVIANE P. BACARIN 

 

12/12 15H 15 

07 ANAEL P. ALBUQUERQUE COMUNICAÇÃO NÃO-VERBAL: AS VARIAÇÕES DE 

COMUNICAÇÕES DO ENFERMEIRO NA ASSISTÊNCIA AO 

PACIENTE 

MARCELA C. A. AQUINO 

VIVIANE P. BACARIN 

MARCO A. BACRIN JR 

 

12/12 16H 15 

08 JAQUELINE G. STEDILE 

 

ENFERMEIRAS EMPREENDEDORAS NO MUNICIPIO DE 

ARIQUEMES-RO: EXEMPLOS DE PROJETOS EXITOSOS 

MARCELA C. A. AQUINO 

VIVIANE P. BACARIN 

SHARON FERNANDES 

12/12 17H 15 



09 JULIANA O. SILVA REVISÃO INTEGRATIVA: EDUCAÇÃO CONTINUADA E 

PERMANENTE EM ENFERMAGEM, FOCO EM UNIDADE DE 

TERAPIA INTENSIVA 

MARCO A. BACARIN JR. 

VIVIANE P. BACARIN 

CLAUDINEI FRUTUOSO 

13/12 14H 15 

10 DÉBORA G. DOS SANTOS ATUAÇÃO GERENCIAL DO ENFERMEIRO BASEADA EM 

SUA FORMAÇÃO ACADÊMICA 

MARCO A. BACARIN JR 

MARCELA A.C. AQUINO 

VIVIANE P. BACARIN 

13/12 15H 15 

11 SOLANGE M. DA COSTA OS DESAFIOS DA MULHER COM ENDOMETRIOSE PARA 

ENGRAVIDAR: UMA REVISÃO LITERÁRIA 

SHARON FERNANDES 

VIVIANE P. BACARIN 

MICHELE G. SCHWINGEL 

13/12 16H 15 

12 DAIANE KOVALESKI 

 

MÉTODO MÃE CANGURU COMO FACILITADOR DE 

SOVREVIDA DE NEONATOS EM CUIDADOS INTENSIVOS 

 

VIVIANE P. BACARIN 

SHARON FERNANDES 

INGRID L.V. OLIVEIRA 

14/12 14H 15 

13 ELISÂNGELA A. DA SILVA O ENFERMEIRO E AS ADVERSIDADES NO TRANSPORTE 

AERO-MÉDICO 

VIVIANE P. BACARIN 

RENAN PEREIRA 

MARCO A. BACARIN JR 

14/12 15H 15 

14 ELIZANGELA C. DA SILVA INSTRUMENTOS PARA AVALIAÇÃO E MENSURAÇÃO DE 

ÚLCERAS CRÔNICAS 

VIVIANE P. BACARIN 

CRITIANA URATANI 

MARCO A. BACARIN JR 

 

14/12 16H 15 

15 JULIANA C. P. FERREIRA SUFICIÊNCIA DO ENFERMEIRO NA ASSISTÊNCIA EM 

ENFERMAGEM DURANTE HEMOTRANSFUSÃO EM 

NEONATOS 

VIVIANE P. BACARIN 

MARCELA A.C. AQUINO 

MARCO A. BACARIN JR 

14/12 17H 15 

16 KARINE DE A. MARTINS INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM AO PACIENTE 

SÉPTICO – UMA REVISÃO LITERÁRIA 

VIVIANE P. BACARIN 

FABIA SÁ 

CRIATIANA URATANI 

14/11 19H 15 

17 LAUDICÉIA SILVA  

 

MICROBIOTA DAS MÃOS COMO FONTE DE 

DISSIMINAÇÃO DE INFECÇÃO EM UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA 

VIVIANE P. BACARIN 

ENEAS ROCHA 

MARCO A. BACRIN JR 

14/11 20H 15 

18 POLIANA G. P. BRUM 

 

VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: A PERCEPÇÃO DOS 

ENFERMEIROS OBSTETRIZES NESTE CONTEXTO 

 

VIVIANE P. BACARIN 

SHARON FERNANDES 

MARCO A.BACARIN JR 

15/11 14H 15 



19 RAYANE DE CARVALHO 

GODINHO 

AVANÇOS BIOTECNOLÓGICOS DE COBERTURAS 

UTILIZADAS EM CURATIVOS DE FERIDAS E ÚLCERAS 

CRÔNICAS 

VIVIANE P. BACARIN 

MARCO A. BACARIN 

CRISTIANA URATANI 

15/11 15H 15 

20 SCARLATI ALINE LEÂO 

 

IMPLICAÇÕES DA IMPLANTAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO 

DA SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTENCIA DE 

ENFERMAGEM EM UMA UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA 

VIVIANE P. BACARIN 

CRISTIANA URATANI 

FRANCIELLI SANGALETI 

15/11 16H 15 



 


